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RESUMO: O capim-tifton 85 é um híbrido do gênero Cynodon, conhecida como grama bermuda 

foi selecionada por sua elevada produção de matéria seca e boa digestibilidade. Esta planta 

forrageira é perene, estolonífera, rizomatosa e possui elevado potencial de produção de forragem 

com qualidade. A adubação organomineral é uma mistura de compostos orgânicos com a 

complementação de fontes minerais. Pela alta quantidade de matéria orgânica e minerais, as perdas 

dos nutrientes como nitrogênio, potássio, fósforo ou ureia são praticamente reduzidas a zero. O 

delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados (DBC), com cinco tratamentos e 

com quatro repetições, totalizando vinte parcelas. A área de cada parcela foi de 10 m2, com a área 

útil de 1 m2, localizada ao centro da parcela. Os tratamentos avaliados foram cinco doses aplicadas 

no plantio (0-Testemunha, 25, 50, 75, 100 kg ha-1) da formulação 06-30-00 + Cu+B+Mn. Foi 

aplicada a dose de 100 kg ha-1de nitrogênio (N), tendo-se como fonte a ureia, sendo parcelada em: 

33,33 kg ha-1 no plantio, 33,33 kg ha-1 na cobertura 15 dias após o plantio e 33,34 kg ha-1 na 

cobertura 30 dias após o plantio. Pode-se concluir que a adubação fosfatada com organomineral não 

influenciou a massa fresca, e a massa seca do capim Tifton 85, contudo houve um aumento no teor 

de fósforo no solo, e a dose que proporcionou o maior teor de P no solo foi a de 75 kg ha-1 do 

formulado. 
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INTRODUÇÃO 

O capim Tifton 85 é um híbrido do gênero Cynodon oriundo do cruzamento do cultivar 

tifton 68 com uma introdução PI-290884, proveniente da África do Sul (BURTON et al., 1967). 

Esta planta forrageira é perene, estolonífera, rizomatosa e possui elevado potencial de produção de 

forragem com qualidade (PEDREIRA, 2010), é caracterizado pela alta produção de matéria seca e 

alta digestibilidade (BURTON et al., 1993), serve para pastejo e para produção de feno, podendo 

ser usado para criação de bovinos e equinos (HILL et al., 1998).  

Na região do Cerrado, as pastagens são caracterizadas por gramíneas de baixo valor 

nutritivo e baixa produtividade, onde predominam solos ácidos e com baixa fertilidade natural 

(MARCELINO et al., 2003). A fertilização das pastagens, tanto na implantação como na renovação 

é importante para manter ou até mesmo aumentar o potencial produtivo. Assim, novas 

possibilidades de fontes de fertilização, como o adubo organomineral, que é uma mistura de 

compostos orgânicos com a complementação de fontes minerais e se caracteriza por uma alta 

quantidade de matéria orgânica e minerais (ROYO, 2010), torna-se opção para ser utilizada como
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fonte de nutrientes como nitrogênio (N), potássio (K), fósforo (P) e material orgânico para as 

pastagens.  

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi de avaliar a produtividade do capim 

Tifton 85 e também avaliar o teor de P no solo, quando adubado com fertilizante organomineral em 

diferentes doses de fósforo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no IFTM – Campus Uberlândia, de maio a setembro de 2016. 

O solo do local onde foi instalado o experimento é um Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 

2013) e apresentou os seguintes atributos químicos: pH H2O 6,0; P meh-1 = 105,8 mg dm-3; K+ = 

284 mg dm-3; Ca+2 e Mg+2 =  5,1 e 1,3 cmol c dm-3,  respectivamente (EMBRAPA, 2009). 

Realizou-se o transplante das mudas de capim Tifton 85, com espaçamento de 0,25 m, 

distribuídas em sulcos abertos por sulcador de linha a 0,20 m de profundidade.  

Durante o período experimental, o controle de plantas infestantes ocorreu por meio de 

retiradas manuais e controle químico utilizando-se 1,5 L ha-1 de U 46®D-Fluid 2,4-D da Nufarm, 

em uma única aplicação, 50 dias após o plantio (DAP).  

O delineamento experimental foi o (DBC), com cinco tratamentos e quatro repetições, 

totalizando vinte parcelas. Os tratamentos foram: cinco doses do adubo organomineral (06-30-00 + 

Cu + B + Mn) 0, 25, 50, 75, 100 kg ha-1 aplicados no momento do plantio. Como complementação 

da adubação, foi feita a aplicação de 100 kg ha-1de nitrogênio (N) na forma de ureia, parcelada em 

três adubações, sendo aplicados 33,33 kg ha-1 no plantio, 33,33 kg ha-1 15 DAP e 33,34 kg ha-1 30 

DAP. As adubações foram realizadas de acordo com a análise de solo feita e com base nas 

recomendações da 5ª aproximação (CFSEMG, 1999).  

Ao final do experimento, 120 DAP, foram realizadas as seguintes análises: massa fresca da 

parte aérea em kg ha-1, massa seca da parte aérea em kg ha-1 e teor de fósforo disponível no solo em 

mg dm-3 a 20 cm de profundidade, de acordo com a metodologia da EMBRAPA (2009). A colheita 

das plantas, foi efetuada a 5 cm de altura da superfície do solo, com auxílio de uma tesoura de poda, 

em área útil de 0,50 m no comprimento e 0,50 m de largura. As plantas foram levadas pesagem da 

massa fresca, em seguida foram submetidas à secagem a 60° C, por 72 horas, para determinação da 

massa seca e produtividade.  

Os dados obtidos foram submetidos às análises de variância e regressão pelo programa 

estatístico ASSISTAT (FERREIRA, 2009). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, pode-se verificar que não houve diferença significativa para a 

massa fresca da parte aérea em função da adubação fosfatada aplicada na época de plantio, assim 

como para a massa seca da parte aérea. 

Jones; Watson (1991) constataram que a maioria dos estudos sobre nutrição de forrageiras 

do gênero Cynodon envolve o N, e que trabalhos sobre as respostas destas gramíneas à aplicação de 

fósforo são raros.  

  A adubação fosfatada pode não estar influenciando na variável, massa fresca e seca da parte 

aérea do capim Tifton 85, pois de acordo com Italiano; Gomide; Monnerat (1981) o teor de P, não 

influiu sobre esta variável, mostrando ter pouca influência na elevação dos teores de proteína bruta 

e da massa seca desta gramínea.   

O P propicia um maior desenvolvimento radicular, pois, em condições ótimas de P na 

planta, há maior produção de fotoassimilados que são redistribuídos para as raízes, aumentando o 

seu crescimento (MARSCHNER, 1983), fato este não observado no presente trabalho, pois não foi 

verificada nenhuma influência da adubação fosfatada no desenvolvimento da parte aérea da 

gramínea. 

Ainda de acordo com Costa et al. (1983) e Carneiro et al. (1992) de modo geral, o P tem sua 

maior importância no estabelecimento das pastagens, em características como, perfilhamento e 

desenvolvimento radicular, influindo pouco sobre a qualidade da MS produzida. 

Para o teor de P no solo, pode-se verificar que houve diferença significativa em função da 

adubação fosfatada aplicada na época de plantio (Tabela 1), tendo apresentado uma resposta 

quadrática para as doses estudadas.  

De acordo com a Figura 1 e Tabela 1, pode-se verificar que houve um decréscimo inicial no 

teor de P no solo na dose de 10,17 kg, porém com doses maiores de organomineral no solo, até a 

dose de 75 kg ha-1, houve um incremento nos teores de P no solo, onde foi observado um teor 

máximo de 254 mg dm-3, e de acordo com a CFSEMG, (1999), este teor é considerado muito bom, 

pois solos com teor acima de 18 mg dm-3, são considerados adequados. 

Segundo Carvalho (1985), o adequado suprimento de P no solo é essencial para o rápido e 

eficiente estabelecimento das pastagens, devido ao importante papel que este nutriente desempenha 

no desenvolvimento do sistema radicular e no perfilhamento das gramíneas. Como o teor de P no 

solo do presente trabalho ficou muito acima do que é considerado muito bom pela CFSEMG, 

(1999), este pode ter interferido na ausência de respostas da planta as doses testadas do fertilizante 

organomineral. 

De acordo com a análise de solo inicial, pode-se verificar que o teor de P no solo já era 

considerado muito bom, 105,8 mg dm-3 (CFSEMG, 1999), e mesmo tendo este teor, ainda sim foi 
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verificado um aumento no teor de P no solo, contudo este aumento não influenciou nas variáveis 

analisadas.  

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que a adubação fosfatada com organomineral não influenciou na massa 

fresca e seca do capim-tifton 85, porém houve um decréscimo e posterior aumento nos teores de 

fósforo no solo, de acordo com as doses de organomineral aplicadas no solo.  
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Tabela 1. Resumo do quadro de análise de variância para massa seca, fresca da parte aérea em kg 

ha-1 e teor de P no solo em mg dm-3 em área cultivada com capim Tifton 85. 

F.V G.L F calculado 

MS 

F calculado 

MF 

F calculado P 

Regr. Linear 1 0,7061ns 0,7725ns 0,6392ns 

Regr. Quadrática 1 2,2965ns 2,6005ns 5,4321* 

Regr. Cubica 1 1,6762ns 1,3690ns 5,2219* 

Tratamentos 4 1,1869-- 1,1874-- 3,0940-- 

Blocos 3 8,2179** 9,1341** 9,2472** 

Resíduo 12    

Total 19    

MS - massa seca de parte aérea; MF - massa fresca de parte aérea. 

 

 

Figura 1. Teores de fósforo (P) no solo em função de doses de fertilizante organomineral. 
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